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C A LE N D A R IO

J UIvHO

26— D .— ^  VI/Dom. depois do 
Pentecostes S A N T A  
A N N A , padroeira da 
Diocese.

27— S . —  N. S. da Apparecida. 
S . Pantaleílo, Mart.

28—  T . —  S . N azario, S . V ictor
papa. S. Innocencio I 
papa, S . Celso, Mart.

29—  Q . —  Sta. Martha, V ., S.
Felix  II papa, Mart. 
S . Sim plicio, M art. S. 
Faustino, Mart. Sta. 
Beatrice, Mart.

30—  Q . —  N . S . Mae do D ivino
Pastor.S. Abdon,M art. 
S . Sennen, Mart.

3 1 —  S. —  S . Ignacio de Loyola,
C.

AGOSTO

1—  S. —  S . Pedro ad Vincula.
O s 7 Machabeus Mart. 
Sta. Fé.

2—  D . —  V III Dom. depois do
Pcnt. O itava de Sant’ 
Anna. N. S.doB Anjos. 
Porcitjncula.

VII. D O M I N G A

depois do Penlecostes
EPI3 TOLA OO MA

(Epistola aos R om anos, V I.19-23)
Meus Irm ãos, fa llo -v os  hum a

nam ente, attendendo a fraqueza 
<le vossa carne, (e vos d ig o ) : 
assim  com o fizestes servir os 
m em bros d ê  vosso  corpo á im
pureza e a injustiça, para com - 
m etter iniquidades, assim agóra 
fazei servir os  m esm os á ju stiça  
para a sanctiíicação de vossa 
vida. P orque quanto ereis es
cravos d o  peccado, livres está
veis em relação á ju stiça .— Que 
írueto pois tirastes daquellas 
desordens de que agora vos 
en vergon h aes?— P orqu e o fim 
dellas é a m orte. Mas agora 
estando libertados • do peccado 
e feitos servos de Deus, o  f r u 
eto que d ’ahi tirareis é a sancti
íicação, e o  íim será a vida 
eterna, porque a m orte é o sa - 
lario do peccado. Pelo contrario  
a vida eterna é uma graça e 
um dom  de Deus em Jesus 
Christo Senhor Nosso.

EXPLICAÇÃO
Nesta Epistola,o Apostolo.e após 

•elle, a Igreja, convida, exhorta,sup- 
plica aos christáos que fiquem fieis 
á graça de seu baptismo .perseverando 
5ubmissos ao jugo de Jesus Christo 
Senhor Nosso. Porque ?— Porque seu 
primeiro interesse o exige.

O homem, sendo creatura, não 
póde ser independente. Preciso é 
que sirva algum senhor.— O christão, 
pelo baptismo, deixou de ser escravo 
do demonío e do peccado ; deve 
pois, ser escravo de Deus e da 
justiça. E nisto achará sua gloria e 
sua felicidade.

Para convencer-nos desta verdade 
salvadora, o Apostolo põe em pa- 
rallelo os effeitos do peccado e os 
da graça, ou a escravidão do demonío 
e a sua submissão a Deus, e mostra 
quanto são differentes os fruetos d ’

uma e d'outra. Dum lado : a morte, 
do outro : a vida.

Examinemos os effeitos do peccado, 
e assim comprehenderemos a energia 
do grito do Apostolo querendo a 
todo transe salvar as almas.— Peço- 
vos que façaes para servir a Deus 
o mesmo que tantas vezes fizestes para 
agradar o mundo, satisfazer vossas 
paixões, commetter a iniqüidade, e 
realizar vossos frívolos desígnios.

EFFEITOS DO PECCADO
Esses effeitos são terríveis e tor

nam o homem infeliz nesta vida- e 
na eternidade. O  A postolo aponta 
aqui os tres p rin cipaes: O peccado 
tira : i*— a justiça— ou a graçasan- 
tificante ; —  2-— a paz e a tranquillída- 
de ;— 3-— a t f  da do corpo e da al
ma.

i "— O peccado tira a justiça.
E ste é o prim eiro effeito do pec

cado, o mais terrível, visto que todos 
p s outros são a conseqfhencia deste. 
Por isso, o A postolo indica-o em
prim eiro lugar : Quando ereis escravos 
do peccado, livres estáveis em relação 
á justiça.

Com effeito o homem que com- 
mette o peccado não tem relação
qualquer com a justiça, a santidade.
Conform e o principio relem brado
pelo Apostolo, a saber, que o vencido 
fica escravo do vencedor, o homem 
que commette o peccado é escravo 
do peccado e perde todos os bens 
espirituaes que possuia : a graça 
santificante, as luzes do Espirito 
Santo, e todos os seus merecimentos. 
Deus mesmo o declarou por seu 
propheta Ezechiel :Si o justo afastar- 
se de sua justiça, c si commetter a 
inquidade, todas as suas boas obras 
ficarão esquecidas, e morrerá no seu 
peccado.

2*— A paz e a tranquiUidade
O homem que abstem-se do pec

cado, o homem que esmera-se por 
ficar fiel a D eus, està na ordem es
tabelecida pelo Creador, goza cia 
paz e da - trinquillidade, e tira d ’ella 
todo o frueto que deve tirar em 
relação á sua santificação.

Pelo contrario’ o homem que se 
revolta contra Deus, e commette o 
peccado, não tem paz nem tranquil- 
lidade qualquer, não esta’ na ordem. 
Que frueto pois, pergunta o Apostolo, 
Que frueto tirastes daqiijdlas desordens 
de que agora vos envergonhaes ?

A  Sagrada Escriptura diz que 
não ha paz pelo impio, non est f a x  
impiis, senão que, similhante a um 
mar encapellado, não tem socego 
nenhum, quasi mare ferveus, quod 
quiesccre non fofest.

A  razão se lhe perturba, o re- 
remorso o persegue dia e noite. 
Qual Caín e Theodorico rei dTtalia, 
vê sempre deante de si a victima 
de sua paixão que exproba-lhe o 
crime.

Sim , o peccado torna infeliz e 
miserável. Mais ainda, tira a vida 
da alma e a do corpo.
3' —  Vida da alma e vida do corfio

Eis, diz o Apostolo, qual é o fim 
o frueto do peccado: a m orte, 

finis illorum mors est. A  morte é o 
saldo e a paga do peccado, Stífiendia 
peccati mors.

E ’ a morte erpiritual da alma, 
porque príva-a da graça santificante, 
e torna-a inimiga de Deus e digna 
das penas do inferno, que desgraça !

E ’ a morte do corpo, porque foi 
o peccado de Adão que despojou 
ao homem do privilegio do immor- 
talidade que tinha-lhe outorgado o 
Creador. Há muito que o mesmo 
Apostolo, traduzindo a fé de todos 
neSsa verdade, disse :

Foi pelo peccado de um só que 
os homens incorreram em condem- 
naçâo e que a morte entrou no 
mundo.

Eií ahi a consequencia, a paga 
que o demonio dá a seus soldados : 
a perda da graça, a confusão, a 
vergonha, o remorso, o desespero, 
o inferno.

Mas contínúa o Apostolo, si ser- 
virdes a Deus com fidelidade, si 
conservardes a sua graça pela^san- 
tidade de vossa vida, gozareis des
de já d'uma paz e alegria ineffavel 
em vossoá corações; e após esta 
vida, possuireis um reino eterno, a 
felicidade perfeita; porque si o fru

eto do peccado é a morte, o frueto 
da obediencia e fidelidade é a vida 
eterna que é uma graça e um dom 
de Deus em fesus Christo Senhor 
Nosso.

ANiilliiladePrãCsIíinlc
II

T res suo os  affluentes das 
verdades reveladas por Jesus 
C hristo reu n in do-se  e con tem 
pla ndo-.se 110 seio do C hristia- 
nism o : a Escriptura, que contem  
a revelação escripta ; a T radição, 
que é a depositaria  da revelação 
o ra l ; emfim, a Egreja, que pelo 
seu m agistério ensinante guarda 
e interpreta uma e outra, e as 
preserva de toda alteração. Ora, 
que fez o protestantism o destas 
tres fontes de verdad e? S u ppri- 
miu d u a s : a Egreja, que já  
existia ba dezeseis séculos, por 
que 0 condem nava, e a Tradição, 
durante aquelle tem po sem pre 
respeitada com o uma das fontes 
das verdades reveladas, porque 
o  co n tra d iz ia ; e apenas conser
vou a B iblia, porque não ba 
cousa  mais facil do que tirar 
deste livro sagrado o que se 
quer, quando são -elim inados 
os verdadeiros interpretes.

Este attentado foi evidente
m ente uma m utilação da fé 
christã.

Porque, 11a verdade, repudiar 
as tradições authenticas ? Jesus 
Christo a ninguém  encarregou 
de redigT  a carta constitutiva  
do C hristianism o ; subiu ao céo 
sem ter escripto e nem  recom - 
m eadado que se eseievesse uma 
só palavra a seu resp e ito ; fun
dou a Egreja pela pregação e 
não m andou eom pôr liv ro s ; os 
a p oslo los  pregaram as verdades 
christãs pela palavra oral e n ã o  
pela d inusão de livros, e foi 
depois que no m undo então 
con h ecido, grande já  era a m ul
tidão dos chrisiãos, ingens mul- 
tiludo ckristianoriiin, no dizer de 
T acito , e que a fé christã estava 
divulgada em toda a parte, com o 
dizia S .Paulo aos R om anos, que 
os evangelhos appareceram  com 
pletos e escriptos por circu m s- 
tancias fortuitas. P or con se g u in 
te, circuinscrever a revelação á 
letra dos textos b ib licos, por 
mais veneráveis que sejam , é 
appreciar jndmcamente todo  o 
cu n ju n cto da fé christã.

P orque rejeitar as tradições 
d iv in a s?  Porque sobretu do re- 
geitar a Egreja, que. é o seu 
orácu lo  d ivinam ente in stitu íd o? 
D esde o  m om ento em que Jesus 
Christo deu esta ordem  soberana 
aos seus apostolos : Id ee ensirme, 
foram  por elle constitu ída  uma 
autoridade ensinante e uma au
toridade diriginte no corp o  apos- 
to lico  e èrn seus ligitim os su c- 
cessores ; é portanto, um facto 
incontestável que a doutrina 
christã foi propagada,a jerarch ia  
form ada e o cu lto  regulam enta
do antes da com posição  dos 
Evangelhos.

E videntem ente a Escriptura, 
isto é. o N ovo Testam ento, foi 
posterior á Egreja, pois que 
nasceu por assim  dizer em seu 
seio.

Dem ais, não é a Biblia uma 
letra m orta que por si mesma 
não pode defender-se  con tra  os 
que a desnaturam , nem exp licar- 
se aos que não sabem  com pre- 
hendel-a  ?

Era preciso, pois, que Deus 
estabelecesse uma guarda in
corruptível ju n to  a sua palavra 
para defendel-a  e e x p lica l-a ; 0 
que era de uma necessidade 
absoluta, porquanto, supposto 
que a autoridade doutrinai em 
um corpo docente escolh ido não 
existisse, com o  era preciso,então 
deveria existir no espirito de 
cada um ou por outra em seu 
pensam ento individual.

E ’ 0 livre exam e que, o ccu - 
pando o logar da auctoridade 
da Egreja na interpretação da

Biblia, poz em retalhos a unida
de evangelica  aos golpes desses 
innum eraveis protestantes, que 
só uma cousa  possuem  de com - 
mum : é a negação, é a p rotes- 
tação.

0  protestantim o conta  ou  com  
a inspiração ou  com  a razão 
para interpretar o  sentido dos 
textos b ib licos. V ejam os as con 
seqüências destes m ethodos.

Si tod os  são inspirados na 
leitura da B iblia, com o é que 
interpretam  um m esm o texto em 
diversos se n tid o s?  Se isto vae 
por conta do Espirito Santo, tal 
variação característica  do erro 
é a negação da sua divindade.

Si tod os  fundam entam  a in
terpretação em sua razão, a Bi
blia perde o  seu caracter de 
livro d ivino para tornar-se  pu
ram ente hum ano.

E, de facto, querem  todos 
con h ecer a que ficou  reduzida 
a B iblia  entregue a esta corren 
te da fanatica theosofia  ?

L uthero veio : que viu  na B i 
blia ? Que o  hom em  é ju s tifica - 
d o  pela fé sem  as b oas  obras, 
que o livre arbítrio não existe, 
que só ha quatro  sacram entos, 
que os  landgraves de H esse 
podem  ser p o ly g a m o s ; e tudo 
isto affirm ava por inspiração do 
E spirito Santo ! Galvino veio  : 
q u e viu  na B ib lia ?  Q ue a rea
lidade do m ysterio eucharistico, 
reconhecida  por Luthero, era 
apenas uma figura, que os h o 
m ens con ven cid os  de resistência 
ás com m u n icações celestiaes, 
com o Michel Servet, deviam  
expiar estes crim es nas ch am - 
m as ard en tes ; e assim  o tinha 
decid ido, inspirado pelo E spirito 
Santo !

M uncer v e i o : que viu na B i
b lia ?  Q ue os  títu los de nobreza  
e as propriedades são um a 
usurpação im pia, que os  seus 
sectários devem  desem baraçar- 
se dos grandes e dos ricos á 
ferro e fogo  ; e assim  aconselha 
inspirado pelo E sq irito  S a n to ! 
João  Leyde veio  : que v iu  na 
B ib lia ?  Que a obedien cia  á lei 
é uma restricção da liberdade 
christá, que é de seu dever 
p ôr-se  á frente da populaça, 
cruel, proclam ar-se rei de S ião 
e esposar quatorze m ulheres, 
p orqu e a polygam ia era p riv i’ 
legio  dos santos patriarchas  ; 
tudo isto fazia em virtude de 
u m ain ju n eção  d o  E spirito San- 
to.

Em íim , puritanos, quakers, 
m etnodistas, vieram  : que viram 
na B ib lia ?  Os m aiores absur 
dos, as con trad ições  próprias 
do espirito a llucinado no p r o 
testantism o m ystico ; e tudo por 
conta  da inspiração do E spirito 
S a n to !

Si extravagante é esta theoria  
do illum inism o, que a cada 
vidente da um a infallib ilidade 
ridicula, não m enos extravagan 
te é o  system a da razão indi
vidual invocada com o ju iz  in - 
fallivel da fé. O illum inism o e 
o  racion alism o são os escolh os 
em que naufragou o  p rotestan 
tism o.

C ontinuarem os
M. N. C a s t r o

A  A m e r ic a  precisa da  
Eg reja  C atholica

« 0  ,lOutlock“  um d os  periód i
cos  protestantes m ais influentes 
da Am erica do N orte deu nas 
suas eduranas do m ez p. p. o 
seguinte sobre o d ito assum pto : 

«H oje  a Am ericá a ch a-se  em 
especial necessidade desta co n 
tribu ição que a Egreja Catholica 
Rom ana é d ’ um m odo singular 
capaz de fornecer. P o is  o grande 
perigo para a Am erica vem  das 
forças dosorganizadoras e do 
espirito anarchista, resultando 
não de excessiva  organ ização 
m as da desordem  e da d esorga 
nização.

Uma das principaes lições que 
os  A m ericanos precisam  apren- 
der, ó 0 respeito á autoridade

estabelecida  e a voluntaria obe* 
d iencia á lei, ora esta ê a lição 
que a Egreja Catholica  R om ana 
não cessa  de dar. Mas aquelles 
que precisam  m ais d ’este ensino 
não se acham  na esphera de 
sua  influencia.

Esta Egreja é um a vasta força  
espiritual de policia , a p rotecção  
da S ociedade contra  os  a posto 
los  da independencia. Mas ella 
é ainda m uito m ais. Em  toda  a 
parte on de pènetra, ensina a 
subm issão a lei, e este é o  pri
m eiro passo  para os  indivíduos 
adquirirem  o habito  de ven cer- 
se a si m esm os ; o  que é a in
d ispensável con d ição  para um  
p ovo  se governar... O -‘ O u tlock “  
felicita a A m erica  pelas provas 
indiscutiveis de prosperidade 
espiritual da Egreja C atholica  
nos E stados U nidos, e com  
gratidão enaltece os  serv iços  
que esta Egreja vae prestando 
ao p o v o , incu lcando o  esp irito  
de respeito á lei, e á legitim a 
autoridade, o  que é o  fun dam en 
to d a  liberdade civ il e religiosa .»

Renascença da França

Na F rança vae se despertando 
lenta mas segura, a reacção 
contra a  invasão dos barbaros 
neo pagãos, m ascarados de sá
b ios  e rev o lv en d o -se  n os  v o lu - 
tabros im m undos da p orn og ra - 
phia.

E m quanto esses en ergúm enos 
erguem  estatuas e altares a um as 
d ivindades sujas, e uns prega
dores da m entira, «h eróes» a 
cuja classe nem o antigo paga  
n ism o u so u  prestar hom enagen , 
apesar de sua tolerancia  pelo 
cu lto de tantas depravaçõés,—  
vão os ca th olicos  trabalhando 
pela restauração de sua Egrejà 
e, em pacíficos e efficazes pro
testos vae 0 p ov o  acom panhan
d o -os .

«A s escolas leigas, diz 0 c o r 
respondente francez da «V era 
R om a», essas escolas em que o 
govern o g a s t o u  lou ca m en to  
enorm es som m as,estão em g ra n 
de num ero desertas. M uitas só  
têm  o  professor ou  pro fessora .»

«O dr. Bertillon, d irector da 
E statística  de Paris, declarou , 
no recente C ongresso de E co 
nom ia Socia l, que o  num ero 
das escolas sem a lum nos era 
de d oze -m il (12.000). Ora tendo 
a França cerca de 36.000 co m - 
m unas, ao tod o , aquelle nume* 
ro corresp on de  ao terço das 
com m unas ruraes. Ha pois  no 
cam po, em tres escolas, um a 
que custa d inheiro inutilm ente 
E ’ uma despesa annual de uns 
d oze  m ilhões de francos, afóra  
os  ed ifícios de taes escolas, e 
escolas norm aes destinadas a 
fornecer professores e profes
soras, inspectores e inspectoras 
que nada têm que inspeccionar. 
Falta a m atéria prima, e essas 
custosas fabricas continuam  a 
funccionar em secco .»

Esta resistência  da França 
com prova  que o  verdadeiro p o 
vo francez fica catholico, que 
não quer das escolas neutras 
isto é, anti-relig iosa, e que bre* 
vem ente libertar-se -á  da c o a -  
lisão ju d e o  m açon ica  que 0 o p -  
prim e e escravisa).
(D ’um artigo de F elic io  d o s

Santos).
--------------   o  m »  -----------

E x l r a h i m o s  0 s e g u i n t e  d o  « G . l T H O L l C  
T R A N S G R l P T n  j o r n a l  l  1 : d e  
H a r t f o r d .  C o n n e c t i c u t ,  ( A . d o  N , |

Esse jornal nos dá um a prova  
relevante do que póde um  povo  
catholico que compréhende a  im 
portância da bôo Im prensa. A  
Diocese de H artford conta ape- 
das 30o.000 catholicos. 0 ra 5 0 ,0 o0  
delle8 são assignantes do referido  
jo r n a l !!! quando veremos sem e
lhante causa no B rasil ?

A P r o p a g a ç ã o  da F é
«Os Annaes da PropogaçSLo d- 

Fé* do mez d e  Junho trazem o rea

04442917



atorio annual da Associação. D u
rante o anno 1907 as receitas ele- 
varam-se a 4399:920$! 55, dando 
um augm ento de i ^ g : 2 i 8 $ y j 2  so
bre o anno anterior.

O s Estados Unidos mais uma vez 
occupam o segundo lugar na lista 
dos paizes que contribuem para 
a obra. Porem a França continua 
dirigir o mundo com seu zelo apos- 
tolico. A p ezar da perseguição e dos 
novos pedidos feitos aos catholicos 
francezes para as novas necessida
des, as suas contribuições de 1907 
exccedem  de 31:8 6 116 38  as de 
1906.

O s paizes que contribuem com 
moiores quantias são :

A  França com i .o68:357$4Ó5 
O s Estados Unidos 6 4 4 :14 5 14 15  
A  Allem anha 4 7 i:6 5 5 $ 9 io
A  B élgica 241:1 i £$375
A  Italia i 8 i ;308$340
A  Republica A rgent. 1 23:760^890 
A  Hespanha i2 i:6 78 $ 4 2 2
A  Irlanda * 99:384^068
A  Suissa 6y.822$8' j o
A  Hollanda Ó3:oi4$587

A  maior parte destes algarismos
registram  um augm ento sobre os 
do anno anterior.

A s  seguintes dioceses fizeram os 
maiores donativos :

L yo n , 2 3 5 :7 7 4 $ i5 8 ; N ova-York, 
2 i6 :6 9 2$ 4 0 i ; Boston, i42:9Óo$238
M etz, I2 7 :2 i8 $ 7 5 i ; N antes,....:......
1 15:i40 $8 52 ;S B rieu c,106:767^234
Paris, 104:6001847 ; Cam brai...........
10 2:6 71$394 ; S trasb u rg,...................
io o ,969$772 ; Colonha, 89:3051782.

D estas dez dioceses, ha duas nos 
Estados Unidos, tres na Allem anha 
e cinco na França.»

F L O R N I N A — LoçSo suavemente per
fumada, côr de ouro velho. Destro® 
promptamente as caspas e corrige a 
queda dos oabellos.

V i d r o  3 $ 0 0 0

\

M ETH0D00U P L A N0
d e  i m p u g n a ç ã o  c a t h o l i c a

Contra 0 principio fundam ental 
D A S  S E I T A S  P R O T E S T A N T E S  

I
Catholico. Por que regra, ó pro* 

testante, queres corrigir o que tu 
chamas os meus erros ?

Protestante. Pela pura palavra de 
Deus, que se contem nas Sagradas 
Escrituras.

C . Sendo muitas as edições que ha 
da Sagrada E scritura, em qual dellas 
se acha a verdadeira palavra de 
D eus ?

P. Na anglicana ou na genebrina, 
por exem plo.

C . O nde diz a Escritura, que na 
edição anglicana ou genebrina, se 
encontra a verdadeira palavra de 
D eus ?

P. Isso não o pode dizer a E scri
tura ; mas diz-m’o o parlamento 
anglicano ou outro synodo protes
tante.

C . E  onde diz a Sagrada E scritu 
ra, que a edição, declarada legitim a 
por esse parlamento, ou por esse sy 
nodo, essa, e não outra, é a que 
contem a verdadeira palavra de 
D eus ?

P. Em  parte nenhuma.

C . Ergo  L o go  ou admittís o
principio d ’autoridade,e então deixais 
de ser protestantes, ou não podeis, só 
pela palavra de D eus, tirar-me do 
erro em que se vos afigura me acho.

II

C . Jà estamos entendidos, que a 
edição ou versão anglicana, por exem
plo, é a que contem a verdadeira pa
lavra de Deus ; mas essse*texto que 
allegais para provar que vivo n’um 
erro a respeito de tal dogm a, enten- 
dem-n’o outros de differente modo, 
e  eu interpreto-o tambem de diver
sa maneira. Onde, pois, diz a E scri
tura, que eu deva adherir á vossa 
interpretação àcerca de tal dogm a, 
e  não á d ’outros nem á minha ?

P. Um texto explica-se com outro.
C . Mas onde diz a E scritura, que 

o texto, com que explicaes outro 
texto, tem o sentido que lhe dais ?

P. O juizo privado ou a inspiração 
m ’o dizem.

C. E  em que parte da Escritura 
se diz que 0 vosso juizo particular ou 
a vossa inspiração é divina, e que é 
errônea a de outros ou a minha ?

P. Isso o não leio em parte nenhu
ma, pois a Escritura não fala de vós 
nem de mim.

C. Ergo.... L o go  õu admittís o 
principio d ’autoridade,e em tal caso 
deixais de ser protestantes, ou não 
podereis encontrar o verdadeiro sen
tido da palavra de Deus, àcerca dos 
pontos que combateis.

III
P. Nós deduzimos das palavras da

Sagrada E scritqra, por uma conse
qüência dar a, que a nossa interpre
tação é a verdadeira, e q u é é  falsa a 
dos outros.

C. L ogo todas as conseqüências, 
que se deduzem da E scritura, tel-as- 
eis por claras e verdadeiras ; e em 
tal caso, tereis de dizer que o Filho 
não é egual ao Pai, porque o Filho 
diz : Pater maior me est. Mas, afóra 
isto, respondei a esta pergunta : onde 
se lê na Escritura, que as conseqüên
cias que deduzirdes delia são in- 
falliveis e divinas ? .̂

P. Em parte nenhuma se lê isto ; 
mas isto mesmo fazeis vós os ca
tholicos.

C . E ’ verdade ; mas nós podemos 
fazel-o, em virtude de reconhecer
m os, como reconhecemos, outras 
regras de fé além da Escritura 
taes como a tradição e as definições^ 
da E greja. Mas vós os protestantes 
não reconhecendo outra regra que 
a lettra da Escritura, sem magistério 
publico que a explique, é uma con- 
tradicção e um absurdo,que nos deis 
por dogm as e artigos de fé as con
seqüências que vós deduzís, sem nos 
dizer a Escritura que sois infalliveis 
parã as 'deduzirdes, nem em geral, 
nem a respeito de um ponto em 
particular.

(  Continua)

Pelo Mundo Calliolico
, ROMA

O  V a t i c a n o  e  o  g o v e r n o  
A u s t r í a c o

O s jo n ia e s  ju d e o -m a ço n ico s  
da Áustria não perdoam  ao 
N uncio em Vienna, a energia 
que m ostrou  contra  os  profes
sores m odern istas.T odos os  dias 
im aginam  e escrevem  algum a 
n ova  accusação con tra  esse di
gn o representante do Papa.parâ 
desacreditai o.

Nada lhes custa a m entirá.
P odem os affirmar qué tudo 

isso é falso, e que sua Excia.o 
N uncio de V ienna não perdeu 
nada da con fiança d o  govern o 
Austriaco, nem da de sua sa n 
tidade o papa P io  X.

R k a c ç ã o  c a t h o l i c a .
O con selho  m unicipal de R o 

ma, com posto  todo de anti- 
clericaes, resolveu com  57 contra 
8 votos a abolição  do ensino 
religioso nas escolas prim arias 
de Rom a. Quanto peior tanto 
m elhor, poderia d izer-se. Os 
ca th olicos de R om a, que antes 
e durante as ultim as eleições 
m unicipaes dorm iram , a co rd a - 
rãm agora para sacudir o ju g o  
anticlerical.

BÉLGICA
J u b i l e u

Fazem  24 annos que a B élgica 
tem a dita de ter um governo 
catholico. Nunca a B élgica foi 
mais feliz e nem mais prospera. 
Ora para com m em orar tão faus
tos© acontecim ento e agradecer 
a Deus essa incom parável p ros
peridade, tod o  o paiz está se 
preparando para celebrar-lhe o 
ju b ileu .

Oxalá, todas as nações com - 
prehendessem  que a prim eira 
cond ição de grandeza e p r o s 
peridade é o respeito e a subm is
são a religião catholica,si o  con r 
prehendessem  não veriam os tarr 
ta m iséria, tantas brigas, tantos 
crim es.—  Qnwrit prim um  regnum  
Dei.

FRANÇA
F a v o r  s e m  p r e c e d e n t e s .

No dia 16' de J ulho, di.a— da 
18* e ultlm ã apparTção da Inuna-
(râíadã~a Bernadetto, em L ou r- 

TTes, S^S. P io  X . sem pre bom , 
sem pre ?e loso  pela g loria de 
Maria, perm itliu  que fosse c e 
lebrada na gruta um aM issaPon-
tífical as (> horas da tarde, hora 
em que se" deii_iZaim iiiIH ãõT 
F oi ce lebrante o  arcebispo do 
V iterbo pregando o  b ispo  de
'-Fõv.k x ;,  ~T arbes.

T od a  a F rança com  m ovido
m ostrã ^ e  grata com  esse fa v o r 
sem precedentes."

PRU «8IA
Nas ultimas eleições do Land- 

tag o partido catholico , o  centro 
prussiano, não só tem con ser
vado todas aâ suas cadeiras, 
mas ainda as augraentou de 
9, apezar de ser com ba tid o  sem 
trégua por seus adversários e 
m esm o pelo governo. Cresce 
assim  sua infiuncia e verifica- 
se m ais uma vez quanto vale 
a união e o  enthusiasm o pela 
boa causa.

I J S C G  L A T E R R A

F e d e r a ç Í o  c a t h o l i c a
A organização dos ca th olicos 

inglezês é adm iravel e pòde nos 
servir de exeinplo. R eune todas 
as con d ições  de prosperidade, 
e ja  tem dado provas indiscu
tíveis do que quer e do que 
póde.

Tem  por fim «proteger e p ro
m over os nossos direitos e in- 
terresses i com o C ath olicos e 
C idadãos» e obter que sejam os 
divida mente representados em 
todos os C onselhos e C orpora
ções governam entaes ou m uni
cipaes, que tem relações com  
interesses C atholicos.»

F oi estabelecida por M onse
nhor Bourne, A rcebispo de Wes- 
tmineter e M etropolitano em 
1906, anno em que o  G overno, 
renegando o princip io  de liber
dade de consciência  e su jeitan
do-se á secção m ilitante das se i
tas congregacionalistas e evan
gélicas,introduziu 110 parlam ento 
um projecto  exclu in do  o ensino 
religioso,propriam ente dito, das 
escolas nacionaes, prejudicando 
as esçolas voluntárias dos Ca- 
llio licos  e da Egreja estabeleci
da. Esse projecto  foi rejeitado 
perem ptoriam ente pela casa dos 
Lords, porém  reapparecen, com  
m odificação, em 1907. A resis
tência, que elie encontrou  ria 
casa dos Com m uus e 110 paiz, 
da m aioria da Egreja E stabele
cida, e dos C atholicos em m assa, 
foi tão tenaz que o Gover.no 
recuou, e o  projecto está actual- 
mente m oribundo.

CIIINA
L e i a m  e  c o m p a r e m

Em 1906 as m issões catlioli- 
cas 11a China tinham  206 m issio
nários europeus e 950:000 chris- 
tãos indígenas.

As m issões protestantes, com 
postas de iiíglezes, am ericanos, 
suissos.allem ães e norueguenses, 
dispunham  de 3:660 m iss ion á 
rios (ser.do 1196 fem ininas) e 
apenas 193.000 os sectários !...

B R A S I L
O Brasil tam bem  offerece  o 

espectácu lo dum a notável ex
pansão de vida religiosa.

H oje, 26 de Julho, no R io  de 
Janeiro,o segundo congresso ca
tholico  Brasileiro instai Io u s o  e 
in iciou  seüs trabalhos sob  a 
presidência de S. Em. o Cardeal 
A rcoverde. O num ero dos co n 
gressistas é considerável, quasi 
todo  o  ep iscopado d o  Brasil 
acha-se presente, e faz esperar 
os  m elhores resu ltados de tão 
im ponente reunião.

— Na* ultima reunião cffectuar- 
da em R ecife  pelos B ispos da 
província  do Norte, ficou  resol
vido entre outras resoluções, o 
seguinte : A creação de m ais 4  ̂
bispados suffraganeos da Arclii 
diocese da R abia tendo por séde 
Sergipe, Trium pho (Pernam bu
co), Batu ri té (Ceará) e Natal.

O bispado de Olinda será 
elevado á cathegoria  de arce- 
bispado.

Em S. Pau lo o  Extno. Revm o. 
Sr. A rcebispo, ordenou doze 
sacerdotes e varios d ia con os  0 
subd iaconos.

Em Cam pinas acabam  de ce
lebrar na Catbedral um triduo 
e uma procissão soleunissim a 
em desagravo ao SS. Sacram en
to do ditar e a Santa Egreja 
Catholica brutalm ente ultraja
das com  blasphcm ias contidas 
em folhetos de origem  prol -s 
titule, espalhados nestes dias 
entre a popu lação dujuclla. ca
tholica cidade.

N E U lt  I O T A N N I A  R O X O  -  No oa- 
gottamento por trabalhou phywlcoB ou 
intellectuaes, na eacrophuloso «tc.

Vidro 3$00ü

Movimento religioso
R E I W I Õ E S
BOM JESUS 

CONGREGAÇÃO DAS FILHAS 
DE MARIA 

Ds accordo com a disposição do 
Revmo. P. Superior aviso a todas 
as congregadas que a reuniio 
mensal terá lugar no dia I o de 
Agosto p. f. as 5 horas da tarde.

A  Secretaria

Circulo Catholico, no lugar d o v 
costume. Pede-se o compareci- 
mento de todas.

A  Secretaria 
I z a b k l  S a m p a i o  F .  d e  A l m e i d a

CONFERÊNCIA DAS DAMAS 
DE CARIDADE

Communico ás Senhoras Damas 
de Caridade que o revdmò. 1)1 - 
rector marcou a reunião quinzenal 
da Conferência para segunda-fei
ra 27 do corrente as 5 horas da 
tarde nc lugar do costuipe.

2 - seclretaria 
M a r i a  A l e x a n d r i n a  d e  B b r r o s

F E S T A  DE S A N T O  I G N A C Í Ò

Realiza-se no dia 3 r do corren
te, na egreja do S. B.em Jesus, a 
festa em honra ao grande e g lo rio
so fundador da benemerita Com 
panhia de Jesus, Santo Ignacio de 
Loyola.

Nesse dia, as 7 i [2 da manhã, 
haverá missa rez áda, com -cânticos 
e communhão g e r a l; a tarde pa- 
negyrico do Santo e benção do S S . 
Sacramento.

Precederá a festa um Triduo,que 
constará de recitação da Ladainha 
de N. Senhora, Serm ão, Tantum - 
E rgo  e Bençao.

N0T.4S E M IÍIC IV S
Qcnlc ttcvzvo

Conforme haviamos noticiado rea
lizou-se no dom ingo, a commemo- 
ração do prim eiro centenário da fun
dação do Hospital dos Lazaros des
ta cidade e do fallecimento de seu 
lundador o revm o, p. Antonio Pa
checo e Silva.

N esse dia, as 7 horas da manhã 
teve lugar uma rom aria dos con
frades de S . Vicente, ao hospital, 
tendo havido por essa occasião 11a 
capella de S. Lazaro, missa reza
da, cânticos e communhão ; foi ce
lebrante da missa o revmo. padre 
Visconti, tendo estado o córo a car 
go  dos maestros J. V ictorio  e jo ã o  
Corrêa.

A ’s 4 i[2 da tarde affiuiram ao 
Hospital grande nnmero de familias 
e cavalheiros pára assistirem ao des
cobrimento da lapide comineinora- 
tiva.

T e v e  então lugar, na dita capel
la, a recitação d.* ladainhc. e ben
ção do Santíssimo, tendo reito por 
essa occasião o revmp. p. ~ -»cchi 
um bellissimo discurso a
commcmoração, o q u il foi ap ccia- 
dissimo por todos.

Finda a cerimonia religiosa, o 
sr. Francisco Mariano usou da pa
lavra e apóz relembrar os benefícios 
feitos pelo Hospital e á memória 
do seu benemerito fundador, a gra 
deceu a coadjuvaçâo da todos os 
presentes, cujo com parecim ento con
correu para o brilhantismo da festa.

Compareceram à esse acto as 
csrporações «João Narcizo» e «30 
de Outubro»*

AVISO
Segunda feira 27 do corrente 

baverá reunião das Sras Irmãs do

ô y i z j a  d c  S .o B t M v e S i -c t o

R ealiza -se hoje, as 4 1[2 da 
tarde a cerim onia do lança m ento 
0 benção da prim eira pedra da 
da egreja de S. B enodicto ; fará 
d iscurso an ologo  ao acto  o  rev. 
P. Pedro Ferroud.

Em outra secção  desta folha 
publicam os os  nom es das pes
soas que acham -se encarregadas 
de receberem  d on ativos  para a 
con strução da m esm a.

9 l o  v a  c j í z e j e í t  

£ly>ootoíica
1 iza

IRM AN D AD E DE SÃO  B E N E - 
D ICTO

A visa -se  a tod os  os  irm ãos, 
que D om ingo, as 4 l j 2 horas da 
tarde, se fará a benção solenne 
da primeira pedra para a C apel
la do nosso padroeiro o jg lor ioso  
São B enedicto, pede-se o  com 
parecim ento de tod os  os  irm ãos 
e d e v o to s .— O utrosim  a v isá -se  
tam bem , quo achão-* •> autori
zados a angari' r esm olas, com  
cadernetas, os irm ãos vuintes: 
Benjarain Antunes, B de 
Cam argo Barros, Jnão B t d icto 
dos S antos,João B otista Forraz 
da Silva, B en ed iclo  de Castro, 
H onorio  Moraes R oza, Joaquim . 
Leitão, João R odrigues Avila* 
Junior, P edro C laro, Luiz Felix 
S ilveiro, Elias O lim pio Assum - 
pção, Felicio  Pacheco, José Luiz 
A ssum pçáo, M arcolino C ardoso  
Cam argo. \

O Secretario 
B e n t o  C a m a r g o  B a r r o s .

O S. Padre Pio X , por decreto 
pe 28 de Abril, acaba de crear 
uma Nova Prefeitura apostolica 
na republica de Columbia. A , nova 
prefeitura, que ficou a cargo dos 
Missionários do I. Coração ce 
Mar.a, comprehenderá as provín
cias de Aerato e S. Joâo, e da- 
nominar-se-á Prefeitura Chóco.

cí aíiccimcnto
Falleceu nesta cidade no dia 21 

do corrente, o estimado velho e 
bom catholico, o sr. Francisco da 
Silva Machado, digno e zelozo 
funccionario municipal.

Homem probo e serviçal 0 sr. 
Francisco Machado goza de geral 
e justa estima nesta cidade.

A digna familia enluctada ap.e- 
«entamos nossas sinceras condo
lências.

clnoyceção 
9c caztorÀo^

O dr. Promotor Publico desta 
comarca foi authorieado a inspec- 
cbnar os cartorios de paz de Ca- 
breuva e Indayatuba.

(S f C a o c i m c n t o >  c  1 

S >a ' & t i c i p a ç õ e ô
A ch a-se  era festas o  lar ilo  

nosso clistincto am igo e optim o 
catholico  C arlos de Souza Frei
tas, coin  o  nascim ento de uin 
robusto bebê, que nas aguas 
luslraes do baptism o receberá o 
n om e de A luisio.

A os ven tu rosos paes enviam os 
nossas Felicitações e fazem os 
votos para que o  pequ en o A lu i
sio, venha ser fiel con tín u ad or 
dos bellos caracteres e virtudes 
de seus d istinctos paes e avós.

O Sr. Jose Baptista Lopes, 
contractou  0 seu casam ento com  
a senhorita  Maria E lysia Valente 
filha d o  sr. A nton io Valente.

, N ossos parabéns.
—  Passou-se no dia 24 mais^um 

anniversario o pequeno Izaltino, filho 
do sr. João Benedicto dos Santos, 
proprietário da conhecida e acredi
tada Pensão Fam iliar.

ôíciçiçdo 9c SetvaP-----idozcs
Reafiza-ae no dia 7 de Agosto 

a eleiça^ pata preenchimento das 
vagas abertas, com a sahida do 
Senado Estadoal, dos Cel. F . 
Prestes e dr. C. Rodrigues , ^ão 
candidatos da Commissào directo- 
ra do partido republicano os drs. 
J. Tibiriçá e Gustavo de Godoy.

mcnzacf cm 9o <$zc- 
oxècwíc 9o &>tado
Em breves palavras vam os 

tentar fazer o resum o da m e n 
sagem  enviada pelo  dr. M. J. 
de A lbuquerque Lins, presidente 
do E stado,enviada ao C on gresso  
legislativo em 14 do corrente, 
trabalho esse baseado nas in 
form ações que lhe prestou o seu 
successor e nos reD torios dos 
srs. Secretários d o  E stado.

I n t e r i o r

Eleições: As e leições geraes 
realizadas no E stado correram  
na m aior calm a, tendo sido 
observada a m aior liberdade nos 
pleitos.

Saude Publica : São lison gei- 
ras as cond içees sanitarias do 
Estado : apenas em Santos, L o -  
rena e na Capital tem appare- 
cid o  alguns casos de variola, 
tendo a D irecloria d o  S erv iço  
Sanitafio tom ado as necessárias 
providencias.

Trachoma : T en do d iminui do 
sensivelm ente essá m oléstia, foi 
cxtincta a coram issão especial 
encarregada do seu tratam ento ; 
devendo o m esm o ser feito, nos 
lugares em que for necessário, 
pelas casas de caridade.

Demographia : Durante o  anno 
de 1907 houve 110 E stado 108.438 
nascim entos, 59.059 faliecim en- 
tos e 19.809 casam entos.

Assistência a  a lien ad os: E xis
tem  actualm ente em tratam ento 
924 doentes, sendo 623 hom ens 
e 301 m ulheres ; com eçou  a ser 
praticado, com o na E scossia  o 
” board in -ou t”  ou  assistência fa
m iliar aos  alienados.

Instrucção Publica : Existem
actualm ente no E stado fn n eio - 
napdo 80 çru p o  escoires e X



a f e R e r a ç ã o
r

erà organisação, tendo sido a 
frequencia media dos m esmos, 
durante o  anno passado, de 
25.498 alum nos.

A ch a m -se  providas 1.314 es
colas isoladas cuja frequencia 
m edia sobe para m ais de 35.253 
a lu m n os; havendo mais 12 es
colas reunidas e 291 escolas m u- 
nicipaes.

O ensino secundário é mi
nistrado pelos gym nasios e es- 
colàs com plem entares estabele
cidas qa  Capital. Cam pinas, 
Piracicaba. Itapetininga, Gua- 
ratinguetá e R ibeirão  Preto.

A tm edia de alum nos nas es 
colas fcom plem entares durante 
o anno findo, foi de 1.103 e 
tendo saido diplom ados 198.

N os gym nasios a m edia dos 
alum nos foi de : 391.

Freqüentaram  a E scola  P o - 
lytechnica 150 alum nos, 18 dos 
quaes com pletaram  o  curso.

•A E scola  norm al foi freqüen
tada por 617 alum nos, tendo 
sido d ip lom ados 44.

Acha se difinitivam ente ins
talado em predio proprio o Se
m inário das Educandas.

BibUotheca : a B ib liotheca  pu
blica foi no anno passado fre
qüentada. por 8.893 pessoas.

J u s t iç a

Organização ju d ic ia r ia : R e
fere-se a supressão de concurso 
para o  provim ento dos cargos 
de ju izes  de direito ; a cveaçâo 
das varas crim inaes na C a p ita l; 
entra em diversas considerações 
entre as quaes : a nova divisão 
judiciaria do?E stado,clasificação 
das com arcas em cathegorias ou 
entrancias, e outros.

Penitencia  : Lem bra a nèeessi- 
dade de um a nova Penitencia
ria de accordo  com  o  nosso 
progresso, e cora capacidade 
para recolher todos os  condem - 
nados. Faz referencia a C olonia 
C orreccional e ao Instituto d is 
ciplinar.

Serviço P olicia l : Refere se a 
boa  disciplina do corpo policial 
p elogia a policia de carreira, á 
a quem attribue o  haver corrido 
na m elhor ordem  o pleito das 
eleições m u n icipaes; refere-se  
lam bem  elogiosam ente a m issão 
franceza encarregada da ins 
trução  do corpo policial.

A g r i c u l t u r a

ISni sino Ag ri cola : O ensino 
agrícola tem sido m inistrado 
com  grande proveito pela Es
cola agrícola de P iracicaba e 
pelos aprendizados de Iguape 
e S. Sebastião, nos quaes d u 
rante o anno findo achavam  se 
m atriculados 136 alum nos. Re 
teie se ainda aFazenda M odelo, 
aos Cam pos de Experiências, 
H orto B otânicos e Posto-Zoothe- 
nicos, que tão grandes e reaes 
serviços tem prestado a nossa 
lavoura, quer na aclim atação 
de novas plantas, prophilaxia e 
na reproducçã i etc.

Commercio. O m ovim ento com- 
mercial com  o extrangeiro du
rante o passado foi de R s .........
477:363.323.$000, em papel e 
266.797.417^000.

Em migrantes -. Durante o  ulti
m o anno, entraram 40.432 em mi
grantes e sahiratn 43.917.

Estradas de ferro  : C onstata a 
existencia  de 4.082 kjl* no de
senvolv im ento da rede-ferrea em 
n osso  Estado.

F a z e n d a

B ala n ço : a receita do E stado 
no anno de 1907 foi de §;Rs. 
371.449.810$748,m ontando a d cs- 
peza a. egual quantia.

Na parte referente a fipanças 
faz referencias a valorisação do 
caie, creação d e 'B a n co s  de eus' 
teio rural e do B an co de C re
d ito  agricola.

Na parte da agricultura, alem 
d o  que destacam os, ha referen
cias aos estabelecim entos a gro - 
nom icos, a varios serviços agrí
colas, propaganda do café, expo 
sições, com m issão geographica, 
colon ização e navegação m arí
tima e fluvial.

A mensagem d od r . Presidente 
do Estado è um trabalho bem 
feiLo, bem elaborado e m inun- 
cioso.

0L üoica no Jardim
Hoje a tarde a corporação «30 

de Outubro» executará no Jardim 
Publico, sob a regencia do seu maes
tro Tenente J. V ictorio de Quadros, 
um bem organisado concerto.

Será executado o program m a que 
por motivo de força maior não pou- 
d* ser executado no domingo tran- 
lacto.

< £ L  yz&ndeo jeolao
Continuara com grande atividade 

os preparativos para as grandes 
festas a realizarem-se nesta cidade, 
no proximo mez, em honra ao 
Sagrado Coração de Jesus.

As diversas authoridades muni
cipaes, justiça,policia e associam*s6 
também, a essas oxplendidas de
monstrações quo por essa occasião 
serão feitas ao Nosso Redemptor.

Todas as classes sociaes, sem 
distincção, procuram cooporar, cada 
uma com os meios aos seus alcan
ces, para que essas soleranidades se 
revistam da maior pompa e bri
lhantismo.

E assim deveria ser. Nossa cidade 
vai ter a honra do acolher om seu 
seio centenas e centenas de pessôa~, 
que partindo do diversos pontos do 
Brazil, aqui vem render um pleito 
de sincera homenagem ao Sagrado 
Coração, na cidade que Elle esco
lhera para ser 0 centro de sua 
devoção uesta nossa terra da Santa 
C ruz; nossa cidade terá a grande 
honra de receber em seu seio as 
mais altas e illastres authoridades 
da Egreja em nossa patria e re
ceber a visita de illustres e distiuctos 
patrícios.

Urge quo Ytú demonstre bem 
claramente que 0 titulo de Roma 
Brasileira, quo lhe é dado náo 
simplesmente um titulo gracioso; 
mas que ella realmente a merece, 
attendendo ao espirito catholico de 
seus filhos, a sua generosidade e 
cavalheirismo, e aos seus templos 
grandes e bellos.

Urge que mais uma vez *e pa
tenteia a exactidão desse titulo; 
urge que os peregrinos ao deixa
rem nossa terra em demanda de 
seus lares, levem uma grata e do
ce recordação, como acontesse á 
todos os que vão era peregrinação 
Cidade Eterna dos Papas.

Ituanos, está em nós mesmos 
demonstrar que esse titulo honroso 
que é dado a nossa terra, não sim
plesmente um titulo gracioso, mas 
sim um titulo que nos 0 merecemos.
0 ganhamos graças ao snosso espi- 
r.to verdadeiramente catholico. d 
nossa generosidade e já nossa nao 
desmentida hospitalidade.

-  Km additamonto a noticia que 
demos sobre as festas em nosso 
numero pasmado, cumpre-nos noti 
ciar que durante 0 Triduo occupa1 
rão a tribuna sagrada os seguin
tes apreciados oradores sacros,mona. 
Manuel Vicente, p. André Fialho e 
p. Sebast ão Leme.

A egreja do S. Bom Jesus e 
0 Santuario e-»tão sendo de já  or
namentados cap. ichos.mionte, sob a 
liabil direcção ^do irmão Fraialli, 
s. j.. a ornamentação deverá apre
sentar um espectáculo verdadeira
mente fascinante, hasta 0 nome do 
irmão Fratalli para se julgar o 
quanto ella será bella.

Uma commiíísão constituída pe
lo revra p. Kliziario de Camargo 
Barros, vigano da Parochia, p. 
Pedro Ferroud, director da Fede 
ração e p. J. Viseunti, superior da 
Residoncia do S. Bom Jesus,|foram 
ás residências dos srs. dr. Silva 
Castro, vice presidente da Camara 
e Herraogenes Brenha Ribeiro, per- 
Íeiío municipal, afim de convidar 
Ss. Ss. a tomar parte nas grandes 
festas.

A commLsão foi gentilmente 
recebida por esses diàtinctos cava
lheiros, os quaes agradeceram 0 
convite quo lhes era leito e se com - 
prometterara^em auxiliar a. comis
são para que as festas attingLsem 
ao maior brilho.

— E m  reumáo dos representan
tes das Associações cutholicats 
desta ci Jaoc, reunião essa real zada 

1 sexta-feira, sob a presidência do 
revJrno. P. Kjiziario de Camargo 
Barros, vigário da Parochia, toram 
eleitas dücts cornmissões, uma de 
senhoras outras de cavalheiros, 
afim de tratarem da recepção á 
S. E. o C irdeal, aos Senhores 
Arcebispos e Bmpos e aos Ro
meiros; ornamentações e mais pre
parativos as testas.

A Commissão de s.nhoras ficou 
asitm constituída : exrr.as. sras. 
dd. C trolin t G d v á B u n e d  c u  
Grellet, Ehzea de Barros o Ehz.i 
Portella.

A Commissão dos cavalheiros 
ficou assim constituída : srs. drs. 
Luiz de Freitas, Braz Bicudo. 
José Leite Pinheiro, Manoel Maria 
Bueno, Rodolpho Melhmam e 9rs. 
Gel. Lourenço Xavier de Almeida 
Bueno. Augusto Ferraz de Sam
paio, Joiè  Maria Alves, Adolpho 
Bauer, Luiz Novelli, I jça cio  Bue
no do Negreiros, Jo»é Antonio da 
Silva Pinheiro, Anonio Pires de 
Camargo. Antonio Ferraz de 
Toledo,José Mugnani, João Mar
tins de Oliveira e Francisco Nar*

1
dy F ilho. Esta commissão deve 
raunire-se hoje as 11 horas na 
egreja Martriz. afim de iniciar 0- 
seus trabalhos.

No proxim o numero alem do 
programma gerai, daremos noti
cias mais detalhadas sobre essas 
grandes festas.

Operação

Foi praticada no dia 23 do cor
rente, pelo D r. Antonio Contantino 
da S ilv a  C a tro  a op eraçio  da am
putação da coxa esquerda, no terços 
inferior, pelo m ethodo circular, naT 
pessoa do menino V icente da S ilva ' 
Couto, de 1 2 annos de edade, filho 
do sr. Joaquim N arciso Couto.

A  operação, que correu muito 
bem , foi reclamada por uma ex
tensa gangrena da perna; foi ap- 
plicado rigoro.ro curativo antisépti
co e o emfermo acha-se em boas 
condicções.— •

E stiveram  presentes, como auxi- 
liares, os D rs. Graciano Geribelo e 
Braz Bicudo.

V isitou -n os  o  sr. E m ilio A n to - 
u ine, secretario da com panhia  
eqüestre e gym uastica  C lem en- 
tino.que brevem ente estrear-se-a 
nesta cidade.

Gratos

ncUicocI tuano
« 0  C astigo de D eus» foi a 

peça que o  Greraio escolheu  
para a sua estréa.

Esse dram a, que agradou em 
geral a todos* foi extrahido do 
rom ance «E scrava Izaura* pelo 
jo v e n  e intelligente m aestro J. 
Tescari; pertence esse dram a a 
escola  antiga dos dram alhões 
e notam os que era relação ao 
ultimo acto, que se náo fos
sem  as gargalhadas qua o  ja r 
dineiro  (G. Carneiro) soube a r 
rancar á platéa m orreria fria
m ente, os dous prim eiros e s - 
tavam m uito fortes e pezados; 
notam os m ais alguns d iá logos 
um tanto lon gos  e supérfluos; 
fóra  destes pequenos senões 
som os ^também daquelles que 
aplaudiram  o  drama e daqui 
f e l ic i tm o s  o  seu auctor.

0  desepenho do drauu  nada 
deixou a desejar, sendo de ju s -  
tiç t destac r o  sr. Teca ri, que 
fez o p pel de {Miguel, Pereira 
F ilho 110 de L eon cio  eC.Chagas 
no de galan, os  quaes s o u b e 
ram d r aos seus papeis bri
lhante interpretação, os  demais 
foram lam bem  correctam ente 
em seus p peis.

Abrilhantou o  espectáculo a 
orcheslra  d o  m rastro Tristâo 
Junior; em bora sejam os adm i- 
1 dores dessa orchestra, perdoe ’ 
nos o  Beu jov en  maestro d izer
mos, que nesse dia ella estava 
um pouc > desorgin iz  tda: acha- 
mol a f r e » ,  as cordas ficaram 
soffocad  s pelo in stru m en to ; 
talvez fossem  isso devido  « o  f.ic 
to  de achar-se a mesma desfal
cada de doÍ9 v iolin os; não ha* 
ver na verdade uma entrada 
f  lsa.uma nota desafinada T ristão 
Junior com o  sem pre a regeu 
adm iravelm ente, só notam os es- 
se pequeno senão, que a cri* 
t ic i justa efiraparcial não pode 
de deixar passar desapercebido.

Nestas poucas linhas julgam os ter 
satisfeito o pedido dos illnstres mo
ços : mais náo podemos dizer, por
que se poeta por poeta deve ser 
lido, a arte só por um ãrtista pode 
ser eomprehendida.

Xeifào de Srendao
Hoje a tarde, apoz a cerimonia 

do benzimento e lançamento da pri
meira pedra da egreja de S . Bene- 
dicto, haverá no mesmo local um 
importante leilão de Prendas em 
beneficio das obras da referida egre- 
ja.

ACTOS E PACTOS MUNICIPAES

•erviço de exgottos

P ede-nos o  sr. H erraogenes 
Brenha, d igno Prefeito  m unici 
pal, que im form em os ao povo, 
sobra alguns pontos do regu
lam ento de exgottos, referentes 
asjin sta llações dom iciliarias, in* 
form ações essas que gostosa  e 
proraptam ente dam os, não só 
porque é n osso  fito servir os

nossos leitores, com o tam bein 
attendendo a esse pedido, tem os 
ensejo para retribuir, em bora 
paliidam ente, o  tracto alfavel e 
cavalheiroso, que sem pre tem os 
encontrado nesse d istincto m oço,

A Caraara só chegará com  as 
derivações dom iciliares, ju n to  as 
guias das calçadas, depois  que 
os  proprietários requeiram  á 
repartição tecbnica d os  serviços 
de aguas e exgottos, á rua do 
Carm o n. 10, a factura desse 
serviço  ; assim  é necessário, 

-v isto  com o antes da Camara 
levar a derivação, é preciso  fi
xar o loca l em que será loca
lizada a privada,afim  de servir 
de base a decliv idade da deriva
ção.

T od os  os  proprietários que 
tiverem  feito as suas intallações 
dentro do praso m arcado pela 
Camara, quando com eçarem  a 
pagar a taxa de aguas e exgot
tos, ja  com eçaram  a gozar do 
uzo dos exgottos e os  que não 
tiverem  ainda feito as suas 
in s ta lla ções , em bora  não d is
frutem desse ser viço,serão obri* 
gados a pagar a referida.

Este p onto  é de interesse geral 
não é elle inconstitucional, uma 
vez que esteja con clu ído  o  servi 
ço  e que não sejam  feitas as 
installações,quer p or má vontade 
ou falta de recu rso  dos proprie
tários.

Na parte referente a super- 
fficie das privadas, a m esm a será 
& seguinte : 2 ra. de um lado, por 
1 m. de outro.

Q uanto a ou tros esclarecim en
tos a respeito que o publico  
venha a desejar, lhes será dado 
prom ptam ente pelo E ngenheiro 
da Cam ara ou pelo sr. Prefeito ; 
tam bém  noa prom ptificam os a 
dar as in form ações que puder
m os spbre esse m esm o serviço.

Sabem os que vai9 ser proro
gado por m ais 15 dias, o prazo 
fixado para com eçar a ser co 
brada a taxa sobre aguas e 
exgottos.

sessão da C a m a r a

D eve reunir se no dia 1 do 
provim o mez, em sessão ord i
nária a Gamará M unicipal.

Imposto de industrias e 

profissões

Term ina 110 dia 31 d o  corrente 
o praso para o pagam ento, sem 
multa, do im posto de industrias 
e profissões J dessa data em 
diante será cobrada  com  a multa 
de 20  q.. Sabem os que o  Prefeito 
m unicipal, não prorogará esse 
prazo, com o tem  acon tecido  nos 
annos anteriores.

A R S E N ’I O T A N N I A  R O X O  - N a e  ecze. 
maa, n«9 manchas, espinhas emais d e 
feitos da-pelle,  na erysipella  e tc .

Vidro ò$O0O

Instrucção Publica

P or decreto de 22 do corrente 
foi o  professor C landinor T rench  
do grupo escolar de S. João da 
B oa  Vista rem ovido para o  desta 
cidade.

— A ch a-se aberta a m atricula 
da escola  m ixta d o  bairro  de 
S orocaba , installada no predio 
ri. 92 da rua d o  Patrocín io  e da 
qual é professora  D. D inorah 
t< on seca.

v a c cin a

0  illustre e d istincto m edico 
Dr. G .aciano G eribello,vaccinará 
gratuitam ente a todos que se 
apresentarem  para esse fira no 
seu con su ltorio  m edico, com o 
tam bem  da m esm a procederá  
vaccinação em casas particula
res.

E ’ d igno de elog ios  o p ro ce 
der desse d ign o e illustre m edico

SECÇAO LTVfíE

Não tendo comparecido numero 
legal de accionista9 para a assem- 
Héa geral convocada para o dia 
12 do corrente mez, de ordem da 
Directoria de novo convido-os 
para a que terá lugar no dia 2 
de Agosto o. futuro, ao melo dia 
no salão do Club. para o fim de 
proceder-se a eleição de no^a 
directoria, approvação de contas 
etc. etc.

Sendo esta segunda convocação, 
nella tudo sera* re so ^ d o  com 
qualquer numero de accionictas.

Ytú. 16 de Julho de 1908.

O Secretario 

João C. C. T e i x e i r a

ESCOLA PU BLICA

A abaixo-as9ignada com m uni- 
ca aos interessados que a matri
cula de alumnos para a escola 
mixta do bairro de Sorocaba 
acha-se aberta das 11 ás 4 da 
tarde, á rua do Patrocinio n. 92 

Ytú, 24 de Julho de 1908.

D i n o r a h  F o n s e c a  

Professora

A G R A D E CIM E N TO

A C om m issão prom otora  da 
festa com m em orativa  do prim ei
ro centenário da fundação do 
H ospital dos Lazaros e da m orte 
do seu benem erito fundador, 
agradece a tod os  aquelles que 
coad jpvaram  na execu ção da 
mesma.

Outrosim  agradece aos revm os 
sacerdotes que officiaram  nas 
cerim onias religiosas, bem  com o 
aos d istinctos m aestros J. C or
rêa, E. Nardy e J. V ictorio  e a s  
corp orações  m usicaes “ 30 de 
Outubro*- e “ João N arcizo“ .

A G R A D E C IM E N T O

O abaixo assignadó, achando-ae- 
completamente restabelecido da em- 
fermidade, que o acometteu, sum- 
mamente penhorado agTadece a todos 
ás pessoas que o foram visitar enâo- 
dispondo de tempo para retribuir- 
as visitas que lhe fizeram, vem por 
meio da imprensa, patentear a to 
das essas pessoas ]o seu profundo 
reconhecimento.

Y tú , 25 eo Julho de 1908. 

Francisco Pereira Mendes Prim o

FRANCISCO DA 'SIMM MAOHlDO

B em vida M achado e suas ir
mãs agradecem  de todo  0 c o 
ração a todas as pessoas que 
as ajudaram  na em ferm idade 
do seu nunca esqu ecido  Pai, e 
a todos que acom pan h aram -o 
até a sua ultima m orada  e aos 
bons coch eiros  que de tão boa  
vontade fizeram  o acto  de ca 
ridade de virem  com  seus car
ros acom panhar o  n osso queri
do Pae, e pedem  a todas as 
pessoas de sua am izade a cari
dade de assistir a m issa do 
setim o dia, terça feira, 11a ma
triz, a 7 e meia hora da ma
nhã.

• «d «as*

B U L C I N A  -O  melhor creme para 
pelle. Nfto contem gordura. Còrrige a 
irritaçfto doe labioe, daa fecea o dae 
mfios produzida pelo frio. Combate es
pinhas, manchas, cravos etc.

Bisnaga 2§000

CASA
A lu g a -s e  a casa da  

rua da Palma, n* 75 A,  
com portão de ferro ao 
lado, com muitos c o m -  
modos e de construcçáo  
moderna.  

Trata-se na r. da M a 
triz n. 1

«w íiiB i  o  ai—
IQLaMMIA ROXO—0  melhor tonvc» 

Vidro 6$00Q



EDITAES
O  D o u t o r  José d e  C a m p o s  T o l e d o ,  

Juiz de  D i r e i t o  n esta  C o m a r c a  de 
Y t ú  e tc .

F a ç o  sa b e r  aos q u e  o  p re s e n te  
e d ita l  c o m  o  p ra z o  de  3o d ias  v i 
r e m ,  q u e  por p a r te  d e  A r t h u r  S i l 
v a ,  c o m o  c c s c i o n a r io  de  S a m p a i o  M o 
re ira  F i lh o  &  C o m p . ,  m e  fui feita  
a p e t i ç ã o  d o  th e o r  se g u in te  : E x m o  
S r .  D r .  Juiz de  D i r e i t o .  D iz A r t h u r  
S i l v a ,  c e s s io n á r io  de  S a m p a i o  M o 
r e ira  F i lh o  &  C o m p . ,  n o s  autos de  
e x e c u ç ã o  h y p o t h e c a r i a  q u e  m o v e  aos 
h e r d e iro s  e su c ce ss o r e s  de  C e z a r  P n -  
c c i n e l l i  e sua m u lh e r ,  q u e  te n d o  s i 
do fe ita  s e g u n d a  p e n h o r a  em  bans 
e d i r e i t o s  p e r t e n c e n t e s  aos e x e c u t a 
d o s ,  v e m  r e q u e r e r  a V .  E x a .  qu e  se 
d ig n e  d e  m a n d a r  c i t a r  os h e r d e ir o s  
e s u c c e s s o r e s  dos o r ig in á r io s  d e v e 
d o res ,  q u e  t e m  s id o  r e v e i s ,  para  
v ir e m  á 'p r i m e i r a  a u d i ê n c ia  deste  
J u izo  v e r  ser r e s ta u ra d a  a in stac ia  
d a  dita  e x e c u ç ã o  e se r- lh e s  a ss ign a-  
d o  o p ra so  le ga l  p a ra  e m b a r g o s  à 
p e n h o r a ,  sob p e n a  d e  r e v e l i a  sen do  
a c i t a ç ã o  fe ita  p o r  e d i ta l  p e lo  p r a 
so de 3o d ia s ,  na form a do a r t ig o  
45 S 3o- e d o  a r t i g o  53 §§ i ° .  o 2 0 
do R e g .  n. 78 7  de  i g 5o, v isto  s e 
re m  d e s c o n h e c id o s  os c i t a n d o s ,  e 
in c e r to  e n ã o  sa bid o  o lo g a r  em 
q u e  se a c h a m .  E ,  d o  d e í e r i m e n t o ,  
sen do  esta  j u n ta ,  p e l o  q u e  desisto 
do  a g g r a v o  in t e r p o s t o  R .  M e r c ê . S o 
bre  u m a  e s t a m p i lh a  estado al  de  d u 
z e n to s  reis e s ta v a  e s c r ip to  Y t ú ,  r  
de  Ju lh o d e  1908. O  a d v o g a d o  Julio 
M aia .

Em  cuja  p e t iç ã o  d e i  o d e s p a c h o  
do th e o r  se g u in te  : J. S i m ,  e x p e 
d i n d o - s e  e d ita e s  c o m  p ra so  de  3o 
d ia s .  Y t ú ,  i* d e  J u lh o  d e  1908,José  
T o l e d o .  E m  v ir tu d e  do q u a l  se p a s
sou o p r e s e n te  e d ita l ,  com  o  p ra so  
de  3o d ia s ,  e por e l le  c i t o  e c h a m o  
a  e s te  ju iz o  os  h e r d e iro s  e s u c c e s 
sores de  C e z a r  P u c c i n e l l i  e sua m u 
l h e r  p a r a ,  n a  p r im e ir a  a u d i e n c a  
p o s t e r i o r  á e x p i r a ç ã o  d o  d i t o  p ra o ,  
v e r e m  se r  r e s ta u r a d a  a in s t a n c ia  da 
d ita  e x e c u ç ã o  e se p ro se g u ir  nos seus 
te rm o s  ató f inal e s e r - l h e s  a ss ig n a -  
d o  o p ra so  le g a l  p a ra  e m b a rg o s  á 
p enhora  fe ita ,  so b  p e n a  de  re v e lia ,  
e  q u e m  do s m e sm o s so u b e r  ou n o 
t ic ia  t i v e r  d a r á  sc ie n o ia  a este  j u i 
zo .  E  p a r a  c o n h e c im e n t o  d e  to d o s  
m a n d e i  passar  o  p re s en te  e m ais  
d o is  de  e g u a l  th e o r  q u e  será  p u b l i 
c a d o  p e la  im p r e n s a  e o u tr o  affixado 
p e lo  p o r te ir o  d o s  a u d ito r io s  n o l o 
g a r  d o  e s ty lo ,  la v r a n d o  a c o m p e t e n 
t e  c e r t i d ã o .  D a d o  e p a ssad o  nesta  
c id a d e  de  I tú ,  a i° .  d e  J u l h o  de 
1908. E u  T h e o t o n i o  P e r e i r a  B ueno ,  
e s c r iv ã o  q u e  o e s c r e v i — J o s é  d e  C a u  
p o s  T o l e d o .

2 - 2

O  C id a d ã o  F r a n c i s c o  B r e n h a  R i b e i 
ro ,  J u iz  de  P a z  n o  e x e r c í c i o  do 
c a r g o  d e  J u iz  de  D ir e i t o  desta  C o 
m a r c a  d e  Ytú*
F a ç o  s a b e r  aos q u e  o p re s e n te  e d i 

ta l  v ire m  q u e  por este  Juizo fora m  
a r r e c a d a d o s  e p o s to s  em d e p o s ito  os 
b e n s  d e ix a d o s  pelo p a d e ir o  F e ttr i  
G io v a n n i ,  n o  p re d io  n u m e r o  o i te n ta  
e um do L a r g o  do P a t r o c í n i o  desta  
c i d a d e ,  o n d e  o  m e sm o  res id ia  e era  
e s t a b e le c i d o  c o m  p a d a r ia  ; p e l o  q u e  
c o n v i d o  a to d o s  a q u e l le s  qu e  t e 
n h a m  d ir e i t o  a d i to s  b e n s  a v ir e m  
h a b i l i ta r -s e  no p raso  d e  tr in t a  d ias  
e re q u e r e r  o q u e  for  a be n s  de  seus 
d ir e ito s .  E  p ara  q u e  c h e g u e  ao co  
n h e c i m e n t o  de  todos,  m a n d e i  p a ssar  
o  p re s e n te  e o u tro s jd e  ig u a l  teor ,  
p i r a  se rem  affixados n o l o g a r  do 
c o s t u m e  e p u b l ic a d o s  pela  im p r e n s a .  
D a d o  9 p assado n esta  c id a d e  d e  Y t ú  
aos 8 de  Ju lh o  de  1908. E u  T h e o 
to n i o  P e r e i r a  B u e n o ,  e s c r iv ã o  i n 
te r in o ,  o s u b s c r e v i . — F r a n c i s c o  B r b -  
n h a  R i b e i r o ,

3— 2

M arcando 0 praso para as ins ■ 
taüações dom iciliar ias de agua e 
exgottos, fixando a ãacta em que 
com eçará a  ser cobrada a taxa  de 
agua e exgottos. ^
O Prefeito Municipal desta cidade 

de Ytú, usando da faculdade 
que lhe confere 0 artigo 35 § 9 
do Capitulo IV  do Decreto Es
tadoal n. 1.533 de 23 de No
vembro de 1.907 faz saber o 
seguinte:
Estando concluida a rede gera 

de exgottos, podendo portanto 
desde ja, ser feitas as installações 
domiciliares, faz publico que fica 
marcado o prazo de 30 dias, a 
contar da data deste, para serem 
feitas as referidas installações, 
devendo na factura das mesmas 
ser observadas as clausulas confi
antes do Regulamento, que sobre 
tsse serviço, fez" publicar esta 
erefeitura.
P Faz mais saber que, do dia 15 
de Agosto proximo começará a 
ser cobrada a taxa de agua e 
exgottos, de accôrdo com a lei 
n' 6 de 12 de Maio de 1908, que 
estabelece a seguinte tabella de 
preços :

Os prédios sujeitos ao imposto 
predial até v.OÓO pagarão men
salmente 2 .5 0 J ; cs de 10 000 a 
19.000 pagarão mensalmente 3.50

  ■ )   —
os de 20.000 a 29.000 pagarão 
4 .500 , os de 30.000 a 39.000 
pagarão 5.500 ; os de 40.009 a 
4V.000 pagarão 6 .500 ; os de 
50.000 a 5v.000 pagarão 7 .50 0 ; 
os de 60.000 a 69.000 pagarão 
8.500 ; os de 70 000 a 79 000 
pagarão 9 .500; os de 80.000 para 
mais 10.500 mensaes.

Os collegios de S. Luiz e Pa
trocínio, recolhimento ue N. ÍS. 
das Mercês bem com o as fabricas 
de cerveja etc. e demais fabricas 
existentes no perímetro uibano 
pagarão uma taxa fixa especial 
quanto a exgottos e em separado 
a agua consumida de accordo 
com  a tabella seguinte : Coílegio 
de Luiz 120.000 mensaes de ex
gottos ; idem do Patrocínio 90.000 
idem idem ; recolhimento das Mer
cês 13.400 idem idem ; e  as 
fabricas 60^000. Pagarão mais 
os citados estabelecimentos pelos 
primeiros 500.000 litroa ou frac- 
ções dessa quantidade de agua 
consumida 100 rs. por 1.000 litro 
mensaes í pelos segundos 500.000 
litros ou fracções 60  rs. mensaes 
0 pelos terceiros 500.000 litroo ou 
fracções 40 rs. mensaes por 1.000 
litros.

E, para que ninguém állegue 
a ignorância expede-se 0 presente 
edital para ser publicado pela 
imprensa.

Ytú. 10 de Julho de 1908 
O Prefeito Municipal

H e r m o g e n e s  B r e n h a  R i b e i r o

Eleição de duas vagas no Se 
nado Estadoal.

O cidadão Doutor Antonio Cons- 
tantino da Silva Castro, presi
dente em exercício da Camara 
Municipal desta cidade de Ytú. 
etc.
Faz publico que a Camara M u

nicipal. em sessão extraordinaria 
de hoje e nos termos do artigo 
2 l do decreto n. 1411 de 10 
de Outubro de 1906, que regu
lamentou a lei estadoal n. 956, 
de 2o de Setembro de 1905, 
dividiu o município em secções 
e designou os edificios em que 
deverão funccionar as respetivas 
mesas por occasião da eleição de 
dois senadores ao Congresso Es
tadoal, designada para o dia 7 
de Agosto proximo futuro, parã 
preenchimento das vagas dos se
nhores Coronel Fernando Prestes 
de Albuquerque e Doutor Antonio 
Cândido Rodrigues.

( I a secção) 
Funccionará no edifício da Ca

mara no pavimento superior, sala 
das sessões, á esquerda de quem 
entra; e n;ella votarão os eleitores 
alistados de n. 1 a 250.

(2* secção 
Funccionará no mesmo edifício 

da Camara, no pavimento superior, 
sala do tribunal do Jury, a direi
ta de quem entra ; e nella vota
rão os eleitores álistados de n. 
2 5 1  a 500.

(3* secção)
Funccionará também no mesmo 

edifício da Camara, no pavimento 
superior, sala dos fundos a di
reita de quem entra ; e n’elia 
votarão os eleitores alistades de 
n. 501 a 749.

(\‘ secção] 
Funccionará no supra citado 

edifício da Gamara, no pavimen
to terreo, sala da Repartição de 
Aguas e Exgottos. a esquerda de 
quem entra; e n’elld votarão os 
eleitores alistados de n. 750 a 997 

Dado e passado nesta cidade 
de Ytú, aos 18 de Julho de 
1908.

O Presidente em exercício da 
C am ara-D r. A n t o n i o  C o n s t a n * 
t i n o  d a  S i l v a  C a s t r o  

O Secretario da Camara 
F r a n c i s c o  P e r e i r a  M. P r i m o

O Doutor José de Campos Toledo, 
Juiz de Direito nesta Comarca 
de Ytú, etc.
Faço sabor aos que 0 preiente 

ediial com 0 praso de nove dias 
virem, que 0 porteiro dos auditorios 
Vugusto Avelino da Silva ou quem 
suas vezes fizer, ha de trazer a pu
blica praça de venda e arremataçào, 
polo preço da avaliaço. no dia vinte 
e sete do corrente mez, do meio 
dia, na porta do edificio da Camara 
Municipal, sito á rua da Palma, 
numero sessenta, 0 immovel arre
cadado á Fulano Depunchelli que 
se acha ausente, cujo immovel é o 
seguinte : Uma sorte de terras, com 
vinte e cinco alqueires mais ou 
menos, situada no bairro do Burú, 
município do Salto, desta Comarca, 
confrontando com terras, de Josó 
Joaquim de Goes. de Firmino Paes 
Leme, de Jacob Firmino, de Titto-

A  F E D E R A Ç A O

Brunelli e dois. Placidios ; sorto de 
terras essa qne constituo 0 antigo 
sitio denominado “ Capuava", ava
liado por seiscontos mil re is .........
(600$Ó00). E para que chegue ao 
conhecimento de todos, mandei pas
sar 0 presente que será affixado no 
logar do costume e publicado pela 
imprensa local. Dado e passado 
nesta cidade de Ytú, aos dezoito 
dias do mez* de Julho do anno de 
mil novecentos e oito. Eu, Leobaldo 
Fonseca, escrivão interino 0 subscre
vi. J o s é  d e  C a m p o s  T o l k d o .

PR E F E IT U R A  MUNICIPAL
imposto de uInddstrias e Profis

são“  referentes ao 2 ’ semestre de 
1908.

De ordem do cidadão Prafeito do 
município de Ytú, etc.
Faço saber para conhecimento 

dos interessados quo durante 0 
corrente mez de Julho, se farú na 
Collectoria Municipal, á bocca do 
cofre 0 recebimento de impostos de 
“ Industrias e Profissões" referonM 
ao 2 ‘ semestre do corrente aiino, 
como armazéns, lojas de fazendas, 
confeitarias, padarias, machinas do 
beneficiar café.typographias, olarias, 
fabrica de cerveja, idem de cigarros, 
idem de charutos, idem de massas 
alimentícias, hoteis, offlccinas diver
sas e outras constantes das Postu
ras.

Terminado esse praso, os impostos 
serão arrecadados com a multa de 
2 0 '\. de accordo com a lei era vigor. 
E, para que chegue ao conhecimento 
dos interessados e não posaara al- 
legar ignorancia vai este publicado 
pela imprensa na forma da lei. 

Ytú, t* de Julho de 1908 
P P r i m o  

Secretario da Camara.
1 -  %

O cidadão Francisco Brenha Ribei
ro, juiz,de direito substituto desta 
Comarca de Ytú etc.
Faço sabor que estando designado 

0 dia 3 de Agosto do corrente anno, 
ás onze horas da manhã para abrir 
uma sessão ordinaria do Jury, que 
trabalhará em dias consecutivos, e 
que havendo procedido 0 sorteio dos 
(48) quarenta e oito jurados que tem 
de servir na mesma sessão, foram, 
na forma da Jei, sorteados os cida
dãos seguintes :

Município de Ytú
1 Arão Silva
2 Adolpho Bauer
3 Angello de Almeida
4 Antonio Bazilio de Souza Barros
5 Antonio de Camargo Couto
6 Carlos Grisolia
7 Feliciano Bicudo
8 Francisco Corrêa Galvão
9 Francisco Faleato

10 Francisco Nardy Filho
11 Haraldo Geribeilo
12 Herminio de Almeida Camargo
13 João de Almeida Arruda
14 João Baptista Ferreira Cardozo
15 João Carlos Xavier
16 João Flaquer Junior
17 João Pery de Sampaio
18 João de Souza Campos Netto
19 Joaquim Antonio Gomes
20 Joaquim de Arruda
21 José de Almeida Sampaio
'12 José Baldoino do Amaral Gurgel
23 José Dias Ferraz Neltó
24 José Felix de Oliveira
25 José Leite de Camargo
26 José Xavier da Gosta
27 Manoel F. de Almeido Frade
28 Manoel Rodrigues dcVasconecõos
29 Mario de Camargo Fonseca
30 Querino de Arruda Moraes.
31 Salvador Rodrigues de Barros
32 Thomas ua Silva Palhares

Município de Cabreuva
33 Alfredo Gualberto da Silva 
3 i  Antonio Joaquim de Moraes
35 Antonio Natividade Godoy
36 Antonio da Silva Camargo
37 Cezario de Almeida Camargo
38 Isaias de Assis o l e i r a  
3q Juvenal de Freitas Ferraz
40 Dr. Leoncio de Queiroz
41 Urbano Justino da Silva Machado

Município de Indaiatuba
42 Antonio Estanisláo do Amaral
43 Ff lippe Nery de Camargo Thebas
44  Ignacio F. de Almeida Prado
45 Tholesphoro de Almeida Campos

Município do Salto
46 Domingos Fernandes da Silva
47 João Licinio de Almeida Mattos
48 Silvestre Leal Nunes 

Outrosim faz mais saber que na
referida sessão hão de ser julgado» os 
rèos que se acham pronunciados em 
crimes que admittera fiança, a saber 
Mauricio Portella, Manoel Ferreira 
rèos afiançados, Faustino Antonio e 
Thomaz Mazzar 0 outros reos presos 
e auzentes todos pronunciados no 
artigo trezentos e tres [303) do codi-

go penal. A todos os quaes c a cada 
um do per si, bem como a todos inte
ressados em gera), se convida para 
comparecerem no edificio da Camara 
Mun cipal á rua da Palma numero 
sessenta em a sala das sessões do Ju
ry. tanto no referido dia e hora como 
nos subsequentes, em quanto durar a 
sessão, sob as penas da lei si faltarem. 
E para que a noticia chegue ao 
conhecimento de todos, mandou não 
so'passar o presente edital, que sera 
aílixado no logar do costume e publi
cado pela imprensa, como proceder as 
diligencias necessárias para notifíca- 

i ção dos jurados, culpados e testem u- 
' nhas. Dado e passado nesta cidade de 
| Ytú aos dezoito dias do mez de Julho 

de mil novecentos e oito. Eu, Jose 
Castanho de Barros, ajudante habili
tado servindo no impedimento do es- 
c m ã o  interino do Jury escrevi.

(Assignado Francisco Brenha Ri
beiro)

Fstn conforme
José Castanha de L os

districto, que tem de presidir os 
trabalhos da alludida eleição.

Outrosim, nos termos do Decroto 
ja  citado, convido os eleitores deste 
districto para comparecerem no refe
rido dia, as dez horas da manhã em 
suas respectivas secções, os quaes 
funccionaram no edificio da Camara 
Municipal, a Rua da Palma rr qO, e 
darem os seus votos conforme a lei. 
E para constar mandei espedir 0 pre
sente edital que vaiaffixado no logar 
do costumee publicado pela imprensa.

Ytú, 20 de Julho de 1908
Eu Braz Ortiz, escrivão de Paz 0 

escrevi.
2—  Feliciano Bicudo.

ANNUNGM S

O cidádão Felicia 1 v.ado, 2 Juiz 
de Paz em exercício desté districto 
de Ytú etc.
Faço saber aos que 0 presente edi

tal virem que tendo sido designado 0 
dia oito de Agosto vindouro para se 
procederem a eleição de dois Senado
res Estadoaes, para serem prehenchi- 
das as vagas pela eleição do Coronel 
Fernando Prestes de Albuquerque 
para Vice-Presidente do Estado, pela 
nomeação do Senador Doutor Anto
nio Cândido Rodrigues para Secre
tario dos negocios da Agricultura, 
Commercio e Obras Publicas, nos 
termos do Decreto q- 20 de 6 de 
Fevereiro de 1892, convoco os Ju
izes de Paz deste districto e seus 
immediatos cm votos para compare
cerem no dia quatro de Agosto proxi
mo, as nove horas da minhã na sala 
das audiências deste juizo, a Rua 
Santa Rita n * 5 l, afim de se proce
der a nomeação de Presidente e mais 
membros das mesas seccionaes deste

SOBRADO A VEIf DA
V E N D E -S E  o grande sobrado a 

rua da Palma, n. 94. O masmo tem 
um grande quintal, que vai até a rua 
do Patrocínio, fazendo, ainda frente 
o dito quintal na rua da Palma.

O  terreno pertencete ao sobrado, 
com frente para rua da Palma e o 
da rua do Patrõcínio se presta para 
edificações de novas casas.

O preço pelo  qual é o mes* 
m o vend ido não desagradará ao 
com prador.

Para m ais in form ações p odem  
os interessados d irig irem , á es* 
ta redacção.

C A SA  A VENDA
VENDE-SE a casa sito a rua do 
Carmo n. 11. Para tratara rua do 
Commercio n. 147.

D R .  B R A Z  B I C U D O
G v r —   - \ s - 0

M edico O perador 
» - «

(/ O N S U L T O R IO  e R esi
dência R ua  D ireita , 55

CARROS DE PRAÇA
O abaixo assignado tem a honra de participar ao publico, que aceita 

chamados para serviços de carros de praça ou trolv. a qualquer hora 
do dia ou da noite ;

PREÇOS MODICOS

(Szomxyiidão cm aticndcZ' a cUavnadoo 
O p tim a  parelhas, vehiculos solidos e com m odos

Vende tnmbcm duas parelhas de cavallos excelentes para carro. 
CHAMADOS RUA Da  PA LM A  N. 81

JOSE BUENO
f f i

muM mm mm
FLO RES A R TIFIC IA ES

E
—«« CHAPÉUS PARA SEE?HORAS >»—

R ecebe se qualquer encom m enda de flores artifici- 
aes de qualquer especie bouquets grinaldas para n o i
vas, an jos e virgens, festões rem alhetes gu arn ições  
para vestido, corôas para finados etc.

Enfeita se e reform á-se chapéus para senhora pelos 
últim os fisrurir

Tratar r a rua S. R ita  8 — 13. com

st

8B T -

ARMARINHOS, ROÜPA8 FEITA®, 
GUARDA-CHUVA ETC.

PORCINO IIE CAMARGO COUTO
147 RU.\ DO COMMERCIO N 147

O proprietário  deste n ovo  estabelecim ento participa aos ami. 
gos, as Exm as. Fam ilias e ao pub lico  em geral, ter aberto á Rua 
do C om m ercio, ft-7 uma n ova  loja on de poderão  encontrar fa
zendas de lei e de superior qualidade, tendo j á  receb ido  o  gran
de sortim ento que fez-n as m elhores casas de S. Paulo e R io  de 
Janeiro.

a  c a c a  AO GU AR ANY
c KqaÃ/O feito wm  b o m  ooxXimcwXo com
çyvandc e c o  no mia .

R u a  do Commercio,  147

P O R C I N O  D E  C .  C O U T O


